
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Básica 2. 3. Bartolomeu Perestrelo 

Circulo: Madeira 

Sessão: Básico 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

A sexualidade acompanha-nos desde a infância e sofre alterações ao longo de toda a nossa 

vida.  

Durante a adolescência a sexualidade modifica-se. É um período de grandes transformações 

físicas e psicológicas, complexo, que implica na maior parte dos casos novas experiências e 

novos riscos. Ao contrário do tabu que existia há algumas décadas atrás, nos nossos dias não 

é difícil obter informação sobre o tema. Não obstante, a dispersão e descontextualização é tal 

que acaba por dificultar o processo de consciencialização e responsabilidade individual dos 

adolescentes e jovens. 

 Assim, torna-se necessário educar os adolescentes e jovens para uma sexualidade saudável, 

dentro da família e nas escolas. Neste contexto insere-se a Lei nº 60/2009 de 6 de Agosto 

aprovada pela Assembleia da República que estabelece a aplicação da educação sexual em 

meio escolar. A educação sexual pretende assim o desenvolvimento de competências nos 

jovens que lhes permitam fazer escolhas informadas e responsáveis no campo da sexualidade, 

reduzir as potenciais situações de risco ( IST – infecções sexualmente transmissíveis, gravidez 

precoce ) e promover a igualdade de direitos e oportunidades entre os sexos. No entanto, a 

educação sexual nas escolas não substitui o papel nem a responsabilidade das famílias. A 

formação dos jovens realiza-se em contextos diferentes, dos quais a escola e a família são os 

mais importantes, embora não exclusivos. 

Face ao exposto propomos a adopção das seguintes medidas:    

   

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 



Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

1.  Divulgação a nível nacional do Projecto “ Educação para a Sexualidade e Afectos”- ESA, que 

foi implementado em todas as escolas públicas da Região Autónoma da Madeira desde 2006, 

que pode servir de referência para muitos agrupamentos de Escolas em Portugal 

Continental.      

 

 

2.   Criação de Gabinetes de Saúde e Sexualidade Juvenil nos Centros de Saúde de cada 

Concelho. 

 

 

3.  Criação de um portal oficial onde estejam indicados sites, blogues, links dirigidos aos pais e 

encarregados de educação com o objectivo de os ajudar no diálogo com os filhos sobre a 

sexualidade. 

 


